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1 - INTRODUÇÃO123456 
 

A mamona (Ricinus communis L.) é um 
arbusto de cujo fruto se extrai um óleo de excelen-
tes propriedades, de largo uso como insumo in-
dustrial, devido ao fato de que, em muitas de suas 
aplicações, não se pode substituí-lo por outros 
óleos vegetais. 

Dentre os principais países produtores 
mundiais de óleo de mamona em 2008, segundo 
dados da FAO (2008), se destacavam a Índia com 
1.123.000,00 toneladas, a China com 220.000,00 
toneladas e o Brasil com 120.449,00 toneladas. O 
Brasil já ocupou lugar de destaque na produção 
mundial de mamona, porém, perdeu sua competi-
tividade (SANTOS et al., 2004). 

No tocante à produção nacional em 
2008, de acordo com dados do IBGE (2010), o 
Estado da Bahia responde por, aproximadamen-
te, 80% da produção de todo o país com um valor 
bruto de produção em torno de 82 milhões de 
reais. Os outros Estados produtores que se des-
tacam são Minas Gerais, Ceará, Pernambuco e 
São Paulo. 

A produção de mamona ganhou recen-
te destaque no cenário nacional com o advento 
do biodiesel, que é uma das alternativas viáveis 
para substituir combustíveis obtidos do petróleo. A 
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cultura da mamona se mostra importante também 
como opção para rotação de culturas, no período 
de safrinha, sendo interessante para médios e 
grandes produtores (SAVY FILHO et al., 2007).  

Porém, no cultivo em grande escala, 
são exigidas tecnologias mais eficientes para que 
seja expresso o potencial produtivo da cultura, já 
que a produtividade média no Brasil está ao redor 
de 760 kg ha-1 (CONAB, 2010), nível de produção 
considerado muito baixo (SANTOS et al., 2007). 

Uma população excessiva de plantas 
pode contribuir para baixas produções, pois acar-
reta rápido esgotamento das reservas de água do 
solo por evapotranspiração e causa o autossom-
breamento. Além disso, como normalmente exis-
te diferença na disponibilidade de recursos ambi-
entais no período de safra e safrinha, especial-
mente luz e água, o espaçamento e a população 
de plantas ideal podem não ser os mesmos para 
ambas as safras. 

Assim, o conhecimento da combinação 
ótima do espaçamento entre fileiras e da densi-
dade de plantas na fileira é essencial para a ma-
ximização econômica da produção (HENDER-
SON; JOHNSON; SCHNEITER, 2000), sendo 
uma das tecnologias de mais simples aplicação 
(SEVERINO et al., 2006). 

Objetivou-se com o presente trabalho 
avaliar os custos e a lucratividade da influência 
do espaçamento entre fileiras e da população de 
plantas para a cultivar de mamona FCA-PB nas 
safras 2007/08 e 2008/09 e nas safrinhas 2008 e 
2009. 
 
 
2 - MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1 - Área de Estudo 
 

O presente trabalho foi conduzido em 
área experimental da Fazenda Lageado da Fa-
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culdade de Ciências Agronômicas (FCA)-
UNESP, Campus de Botucatu, nas safras de 
verão 2007/08 e 2008/09 e nas safrinhas 2008 e 
2009. O clima é do tipo Cwa (Köppen), que se 
caracteriza como tropical de altitude, com inverno 
seco, verão quente e chuvoso. 

O experimento de campo foi conduzido 
em blocos casualizados, com quatro repetições. 
Foram estudados oito tratamentos (arranjos de 
plantas), obtidos pela combinação de dois espa-
çamentos entre fileiras e as subparcelas por quatro 
populações iniciais de plantas: 0,45 m x 25.000 
plantas ha-1 (T1), 0,45 m x 40.000 plantas ha-1 (T2), 
0,45 m x 55.000 plantas ha-1 (T3), 0,45 m x 70.000 
plantas ha-1 (T4), 0,90 m x 25.000 plantas ha-1 
(T5), 0,90 m x 40.000 plantas ha-1 (T6), 0,90 m x 
55.000 plantas ha-1 (T7) e 0,90 m x 70.000 plantas 
ha-1 (T8). Cada unidade experimental foi constituí-
da por 10 e 6 fileiras nos espaçamentos de 0,45 m 
e 0,90 m, respectivamente, e 5 m de comprimento. 

O cultivar FCA-PB, desenvolvido no 
programa de melhoramento da FCA-UNESP, 
apresenta porte baixo (140-180 cm), frutos in-
deiscentes, suscetibilidade ao mofo-cinzento, 
doença causada pelo fungo Botryotinia ricini 
(Goldf.) Wet, teor de óleo acima de 47% e ciclo 
precoce, que varia de 130 a 150 dias. 
 
 
2.2 - Tratos Culturais 
 

A descrição do sistema de cultivo foi 
feita de acordo com Cézar et al. (1991), em que a  

condução de uma cultura envolve diversas ati-
vidades (preparo do solo, semeadura, etc.), ca-
da atividade envolve diversas operações (ara-
ção, distribuição de sementes), e cada opera-
ção pode ser realizada por diversas práticas 
(manual, mecânica, etc.).  

A um determinado conjunto de ativida-
des, operações e práticas, os autores denomi-
nam técnica. 

As plantas presentes nas áreas expe-
rimentais foram dessecadas com a utilização do 
herbicida glyphosate, na dose de 1.440 g ha-1 do 
ingrediente ativo (i.a.) utilizando volume de apli-
cação de 200 l ha-1. Essas aplicações se deram 
com pulverizador tratorizado de barras com 12 m 
de comprimento e bicos leque 110,02 espaçados 
de 0,50 m. 

A abertura dos sulcos e distribuição do 

adubo ocorreram com uma semeadora-aduba-
deira tratorizada, modelo Personale DRILL-13, 
marca Semeato, regulada de acordo com o es-
paçamento, adotando-se o sistema de plantio 
direto. A adubação de semeadura constou da 
aplicação, em todos os tratamentos, de 150 kg 
ha-1 da fórmula NPK 08-28-16, seguindo reco-
mendações de Savy Filho (1996). 

Na semeadura colocaram-se nos sul-
cos as quantidades de sementes necessárias pa-
ra a obtenção do dobro das populações de plan-
tas desejada para cada tratamento, sendo reali-
zados nos dias 09/11/2007 e 21/11/2008 para a 
safra, e nos dias 08/03/08 e 10/03/2009 para a 
safrinha. Dez dias após emergência (DAE), foram 
realizados desbastes, deixando a população de 
plantas planejada para cada tratamento. 

As sementes foram tratadas com o 
fungicida carboxin + thiran (60 + 60 g do i.a. por 
100 kg de sementes) e com o inseticida tiameto-
xam (140 g do i.a. por 100 kg de sementes). As 
emergências na safra ocorreram em 21/11/2007 
e 03/12/2008, e na safrinha dez dias após a se-
meadura. A adubação de cobertura foi realizada 
aos 30 DAE, aplicando-se 60 kg ha-1 de N, na 
forma de sulfato de amônio. 

Durante todo o período de desenvolvi-
mento da mamona foram realizadas capinas 
manuais para o controle das plantas daninhas 
que surgiram na área. O controle preventivo do 
mofo-cinzento foi realizado mediante aplicações 
dos fungicidas (Tabela 1). 

As colheitas foram realizadas manual-
mente nos dias 18/04/2008 e 20/04/2009 na safra 
e nos dias 19/08/2008 e 25/09/2009 na safrinha. 
 
 
2.3 - Estrutura do Custo de Produção e Avalia-

ção Econômica 
 

O cálculo do custo de produção foi ba-
seado na metodologia de custo operacional de 
produção, proposto por Matsunaga et al. (1976). 
O custo operacional efetivo (COE) é composto 
das despesas com operações mecanizadas, 
operações manuais e material consumido. Fa-
zem parte do custo operacional total (COT), além 
do COE, juros de custeio e depreciações. 

Nas operações que refletem o sistema 
de cultivo, foram computados os materiais con-
sumidos  e  o  tempo  necessário  de  máquinas e 
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TABELA 1 - Fungicidas para Controle Preventivo do Mofo-cinzento e as Respectivas Quantidades Apli-
cadas em Cada Experimento, Dezembro de 2007 a Agosto de 2009, Pesquisa em Botucatu, 
Estado de São Paulo 

Período Experimento 
Produtos (gramas do ingrediente ativo por ha) 

Iprodiona Promicidona Epoxiconazol + piraclostrobina 

21/12/2007 Safra 2007/08 500,0   
09/01/2008 Safra 2007/08  500,0  
31/01/2008 Safra 2007/08   20,0 + 53,2 
02/06/2008 Safrinha 2008  500,0  
24/06/2008 Safrinha 2008  500,0  
11/07/2008 Safrinha 2008 500,0 500,0  
21/01/2009 Safra 2008/09  500,0  
20/02/2009 Safra 2008/09  500,0  
30/06/2009 Safrinha 2009  500,0  
29/07/2009 Safrinha 2009  500,0  
06/08/2009 Safrinha 2009  500,0  
25/08/2009 Safrinha 2009  500,0  

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
mão de obra para a realização de cada operação, 
definindo, nestes dois casos, os coeficientes 
técnicos em termos de hora-máquina (HM) e ho-
mem-dia (HD). 

Para determinar a lucratividade da cul-
tura do algodoeiro, foram calculadas, segundo 
Martin et al. (1998): a receita bruta, como o pro-
duto da quantidade produzida pelo preço médio 
de venda; a receita líquida, como a diferença 
entre a receita bruta e o COT; o índice de lucrati-
vidade, entendido como igual à proporção da 
receita bruta que se constitui em recursos dispo-
níveis, após a cobertura do COT, e a produção 
de equilíbrio, igual a razão entre o COT e o preço 
de venda do produto, que corresponde a produ-
ção mínima para cobrir os custos. Foi considera-
do o preço médio recebido pelo produtor de 
R$0,807 por kg de mamona. 

Os dados necessários à realização do 
trabalho nos aspectos ligados a tecnologia, pro-
dução e preços foram obtidos durante os anos de 
2007 a 2010, mediante entrevistas e acompa-
nhamento realizado diretamente no campo, com 
técnicos da região e empresas de revenda insu-
mos ligadas à área, utilizando-se de planilhas, 
com a finalidade de levantar e aprender as ques-
tões mais ligadas à tecnologia de produção. 
 
 

                                                 
7Referência de abril de 2010 (U$1 = R$1,75). 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O solo da área experimental é latossolo 
vermelho distroférrico (EMBRAPA, 2006). Antes 
da instalação do experimento, em cada ano agrí-
cola, foram coletadas amostras de solo na pro-
fundidade de 0-0,20 m, para caracterização quí-
mica (RAIJ et al., 2001). 

A análise de solo foi realizada para ga-
rantir que todos os tratamentos tivessem as 
mesmas condições de fertilidade, assegurando 
que os testes de espaçamento e população de 
plantas fossem os únicos fatores a influir na pro-
dutividade da cultura da mamona. O resultado da 
análise de solo das safras 2007/08 e 2008/09, 
bem como das safrinhas 2008 e 2009, estão 
expressos na tabela 2. 

Considerando que, para um mesmo 
conjunto de coeficientes técnicos, mas com dife-
rentes quantidades de sementes, em virtude das 
populações e espaçamentos, houve uma varia-
ção nos custos de produção (Tabelas 3 e 4). 

O COT nos tratamentos não variou mui-
to (R$2.123,46 a R$2.338,03 na safra 2007/08 e 
R$1.773,21 a 1.987,79 na safra 2008/09). No 
entanto, os maiores custos se deram nos trata-
mentos com maior número de plantas, devido à 
exigência de maior quantidade de sementes. Na 
safra 2007/08, os custos foram maiores devido à 
necessidade de duas aplicações de fungicidas a 
mais do que na safra 2008/09.  
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TABELA 2 - Análise de Solo das Safras 2007/08 e 2008/09, além das Safrinhas 2008 e 2009, Pesquisa 
em Botucatu, Estado de São Paulo 

Experimento pH (CaCl2) 
O.M. 

(g dm-3) 
P(resina) 

(mg m-) 
H+Al K Ca Mg CTC V 

(%) (mmolc dm-3) 

Safra 2007/08 5,3 36 37 46 2,8 41 15 105 56 
Safrinha 2008  5,0 38 39 51 4,1 31 09 95 46 
Safra 2008/09 4,3 38 14 67 3,3 36 15 122 45 
Safrinha 2009  5,6 40 26 29 2,6 43 22 97 70 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
TABELA 3 - Produção, Custos, e Indicadores de Lucratividade da Cultivar de Mamona FCA-PB por ha, 

Safra 2007/08 e 2008/09, Pesquisa em Botucatu, Estado de São Paulo 

Trat.  
Produtividade 

(kg ha-1 ) 
  

COT 
(R$ ha-1) 

  
Receita bruta 

(R$ ha-1) 
  

Receita líquida 
(R$ ha-1) 

 
Índ. lucrativ. 

(%) 
2007/08 2008/09 2007/08 2008/09 2007/08 2008/09 2007/08 2008/09 2007/08 2008/09 

1 3.796,20 2.834,41 2.123,46 1.773,21 3.036,96 2.267,53 913,50 494,32 30,08 21,80 
2 5.066,70 3.374,02 2.183,06 1.832,82 4.053,36 2.699,21 1.870,30 866,40 46,14 32,10 
3 5.221,50 3.450,72 2.266,51 1.916,26 4.177,20 2.760,58 1.910,69 844,32 45,74 30,58 
4 5.061,40 3.335,85 2.338,03 1.987,79 4.049,12 2.668,68 1.711,09 680,90 42,26 25,51 
5 3.960,90 2.285,29 2.123,46 1.773,21 3.168,72 1.828,24 1.045,26 55,02 32,99 3,01 
6 4.216,50 2.551,18 2.183,06 1.832,82 3.373,20 2.040,95 1.190,14 208,13 35,28 10,20 
7 5.009,40 2.881,01 2.266,51 1.916,26 4.007,52 2.304,81 1.741,01 388,55 43,44 16,86 
8 4.591,80 2.666,72 2.338,03 1.987,79 3.673,44 2.133,38 1.335,41 145,59 36,35 6,82 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
TABELA 4 - Produção, Custos, e Indicadores de Lucratividade da Cultivar de Mamona FCA-PB por ha, 

Safrinhas 2008 e 2009, Pesquisa em Botucatu, Estado de São Paulo 

Trat. 
 

Produção 
(kg ha-1) 

  
COT 

(R$ ha-1) 
  

Receita bruta 
(R$ ha-1) 

  
Receita líquida 

(R$ ha-1) 
 

Índ. lucrat. 
(%) 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 

1 1.558,80 1.747,59 1.948,34 2.123,46 1.247,04 1.398,07 -701,30 -725,39 -56,24 -51,89 
2 2.060,80 1.572,17 2.007,94 2.183,06 1.648,64 1.257,73 -359,30 -925,33 -21,79 -73,57 
3 1.714,50 2.176,15 2.091,39 2.266,51 1.371,60 1.740,92 -719,79 -525,59 -52,48 -30,19 
4 2.072,30 1.626,25 2.162,91 2.338,03 1.657,84 1.301,00 -505,07 -1.037,03 -30,47 -79,71 
5 1.338,60 2.115,87 1.948,34 2.123,46 1.070,88 1.692,70 -877,46 -430,76 -81,94 -25,45 
6 1.725,90 1.792,59 2.007,94 2.183,06 1.380,72 1.434,07 -627,22 -748,99 -45,43 -52,23 
7 1.841,90 2.437,11 2.091,39 2.266,51 1.473,52 1.949,69 -617,87 -316,82 -41,93 -16,25 
8 1.757,60 1.929,20 2.162,91 2.338,03 1.406,08 1.543,36 -756,83 -794,68 -53,83 -51,49 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 

Os resultados mostram que a receita 
líquida da atividade tende a ser positiva com o 
aumento da produtividade (Tabela 3). Na safra 
2007/08, verifica-se que a receita líquida da cul-
tivar FCA-PB mostrou resultados bem satisfató-
rios, pois todos os tratamentos apresentaram 
valores positivos. Ainda nessa safra, o trata-
mento que apresentou a melhor receita líquida 

foi o de número 3 (0,45 m x 55.000 plantas), 
sendo de R$1.910,69 ha-1 (US$1,091.82 ha-1), 
com índice de lucratividade de 45,74%. Porém, 
quando se faz um análise isolada desse último 
indicador, o tratamento 2 apresentou o melhor 
índice com 46,14%, mostrando que o espaça-
mento de 0,45 m e a população de 40.000 plan-
tas proporcionou uma melhor relação entre o 
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custo e a receita. 
Quanto ao custo de produção das sa-

frinhas, verificou-se que a de 2009 apresentou 
valores maiores (R$2.123,46 a R$2.338,03) em 
relação à de 2008 (R$1.948,34 a R$2.162,91), 
devido à necessidade de uma aplicação a mais 
de fungicida (Tabela 4). 

Todos os tratamentos das safrinhas 
apresentaram receita líquida negativa, o que 
pode ser explicado pelas baixas produções obti-
das, uma vez que os custos de produção não 
tiveram grande variação. 

A figura 1 traz receita líquida (US$ ha-1) 
em relação ao COT. Observa-se que a safra 
2008/09, apesar de não apresentar receita líquida 
negativa, teve resultados bem inferiores ao da 
anterior. A combinação de população e espaça-
mento que apresentou melhor retorno econômico 
foi o tratamento 2 (0,45 m x 40.000 plantas), com 
produção de 3.374 kg ha-1, receita líquida de 
R$866,40 ha-1 (US$495.09 ha-1) e um índice de 
lucratividade de 32,10%. A menor receita líquida 
foi do tratamento 5 (0,90 m x 25.000 plantas) com 
R$55,02 ha-1 (US$31.44 ha-1) e uma produção de 
2.285,29 kg ha-1, consequentemente, um índice 
de lucratividade de 3,01%. 

 
 

 

 
Figura 1 - Receita líquida (US$ ha-1) em Relação ao Custo 

Operacional Total para Cada Tratamento da Culti-
var de Mamona FCA-PB, nas Safras 2007/08 e 
2008/09 e nas Safrinhas 2008 e 2009, Pesquisa em 
Botucatu, Estado de São Paulo. 

Fonte: Elaborada pelos autores com base em dados da pes-
quisa. 
 

Como mencionado, as safrinhas apre-
sentaram receitas líquidas negativas para todos 
os tratamentos, devido às baixas produções obti-
das. Para que as receitas líquidas não fossem 
negativas, seriam necessárias, no mínimo, as 
produções expressas na tabela 5. 

 
TABELA 5 - Produção de Equilíbrio em cada 

População de Plantas, nas Safri-
nhas 2008 e 2009, da Cultivar de 
Mamona FCA-PB, Pesquisa em 
Botucatu, Estado de São Paulo 

População de 
plantas 

Safrinha 2008 
(kg ha-1) 

Safrinha 2009 
(kg ha-1) 

25.000 2.435,42 2.654,33 
40.000 2.509,92 2.728,83 
55.000 2.614,23 2.833,14 
70.000 2.703,64 2.922,54 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Essas baixas produtividades obtidas 
nas safrinhas, quando comparadas com as das 
safras, podem ser explicadas em parte pelo 
cultivo em determinada época do ano que se 
tem condições climáticas desfavoráveis e tam-
bém de luminosidade, o que afeta, considera-
velmente, a produção das plantas. Pavinato et 
al. (2008) também relatam que a insuficiência ou 
a distribuição irregular de chuvas é um dos prin-
cipais limitantes à produção agrícola e que, nos 
últimos anos, as mudanças no manejo das la-
vouras vêm proporcionando melhor utilização 
das áreas para compensação do alto investi-
mento. 

Quanto aos resultados da safra, espe-
cialmente a de 2007/08, uma vez que a posteri-
or apresentou resultados econômicos, apesar 
de não serem negativos, bem inferiores, verifi-
cou-se que o maior espaçamento entre fileiras 
(0,90 m) proporcionou, de modo geral, as meno-
res receitas líquidas, independente da popula-
ção de plantas. Um dos fatores principais que 
levaram a esses resultados é a baixa produtivi-
dade, que segundo Rocha et al. (1964), Severi-
no et al. (2006) e Tourinho, Rezende e Salvador 
(2002), pode ser explicado pelo aumento no 
espaçamento entre fileiras, numa mesma popu-
lação de plantas, pois isso promove o adensa-
mento de plantas na fileira, ou seja, o aumento 
da população de plantas, resultando em uma 
competição intraespecífica por nutrientes, água, 
luz e CO2 e, consequentemente, decréscimo de 
produção por planta. 

É importante ressaltar que o presente 
trabalho foi baseado em dados de um experi-
mento de campo, testando diferentes espaça-
mentos e populações de plantas de mamona. 

-600,00

-400,00

-200,00

0,00

200,00

400,00

600,00

800,00

1.000,00

1.200,00

1 2 3 4 5 6 7 8

SAFRA 2007/08 SAFRA 2008/09 SAFRINHA 2008 SAFRINHA 2009Safra 2007/08 Safra 2008/09 Safrinha 2008 Safrinha 2009

Valores (US$) 



15 
 

 
Informações Econômicas, SP, v. 41, n. 9, set. 2011. 

Espaçamento e População de Plantas na Cultura da Mamona na Safra e Safrinha 

Em um plantio comercial, a aplicação preventiva 
de fungicidas e a colheita manual, que foram 
feitas no estudo, não seriam realizadas pelo 
produtor. No primeiro caso, o controle preventivo 
foi realizado para tentar garantir que os trata-
mentos não viessem a sofrer com doenças, o 
que poderia interferir nos resultados do estudo. 
No caso da colheita, passaria a ser toda meca-
nizada, o que reduziria o valor da operação em 
aproximadamente um terço. 

Dessa forma, haveria reduções no 
COT variando entre 33% e 30%, respectivamen-
te, para as populações de 25.000, 40.000, 
55.000 e 70.000 plantas. Com a diminuição do 
COT, há um aumento da receita líquida e, con-
sequentemente, a maioria das populações de 
plantas das safrinhas, 50% em 2008 e 63% em 
2009, apresentariam resultados positivos. Para 
o espaçamento de 0,90 m e populações a partir 
de 40.000 plantas, as receitas líquidas serão 
sempre positivas. 

4 - CONCLUSÃO 
 

A análise dos resultados permite con-
cluir que os melhores resultados econômicos 
foram obtidos na safra 2007/08, provavelmente 
pelas melhores condições climáticas ocorridas 
nessa safra, e também nos espaçamentos de 
0,45 m. Consequentemente, o maior índice de 
lucratividade, 46,14%, foi obtido na mesma safra 
e espaçamento (0,45 m x 40.000 plantas) men-
cionados anteriormente, com receita líquida de 
R$1.870,30 ha-1 (US$866.40 ha-1). 

As duas safrinhas apresentaram resul-
tados econômicos negativos, provavelmente em 
virtude das condições de luminosidade e disponi-
bilidade hídrica não serem as ideais para o bom 
desenvolvimento da mamoneira. Porém, em plan-
tios comerciais, a safrinha pode ser uma boa op-
ção para o produtor, apresentando sempre resul-
tados favoráveis para espaçamento de 0,90 m e 
população a partir de 40.000 plantas. 
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ESPAÇAMENTO E POPULAÇÃO DE PLANTAS NA CULTURA DA MAMONA NA  
SAFRA E SAFRINHA: estudo econômico 

 
RESUMO: Variações das condições climáticas e luminosidade, durante o ano, podem influen-

ciar a produtividade da cultura da mamona e, com isso, prejudicar o retorno econômico da atividade. 
Assim, este trabalho teve por objetivo analisar o custo de produção e a lucratividade da cultivar de ma-
mona FCA-PB, nas safras de 2007/08 e 2008/09 e nas safrinhas 2008 e 2009, quando submetida a dife-
rentes espaçamentos e populações de plantas. Pelos resultados obtidos, foi possível verificar que a safra 
2007/08 apresentou os melhores resultados econômicos e que foi inviável, economicamente, a produção 
no período de safrinha. 
 
Palavras-chave: Ricinus communis, custo de produção, indicadores de lucratividade. 
 
 

ROW SPACING AND PLANT POPULATION IN SUMMER AND OFF-SEASON 
CASTOR BEAN CROPS: an economic study 

 
ABSTRACT: Changing weather and light throughout year can influence the grain yield of 

castor bean, thereby affecting the economic return of the crops. This study aimed to examine the 
production cost and the profitability of castor bean cultivar FCA-PB, in the 2007/08 and 2008/09 
summer harvests and in the 2008 and 2009 off-season harvests, when subjected to different sizes 
of row spacing and densities of plant population. These results show that the 2007/08 season 
achieved the best economic results and that the off-season crop is not economically feasible. 
 
Key-words: Ricinus communis, production cost, profitability indicators. 
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